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ESTADOS UNIDO$ BRASIL 

SEÇÃO «n 
======================================~~=-====~========~~ 

""~O XVI - N.(l S CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 13 DE JANE<RO DE 19c.t 

CONGRESSO NACIONAL • 

Presidência 
Cnnvo{':tção de sessôes conjuntas ~\ira apreciação tte ,,~~.,~ v.,....dençiais:. 

O f'rcsldentf: do Senado Fede"raJ. nos têrmos' do art. 70, § 3q, da Cf:nst~­
~ui.c;ào e do art. l\', n" !V, a.o .Regtmenw Comum, conroca as duas caslls 
ll1J Cong!·esso Nacwha1 para, em sessoes conJuntas a reanzarem-se n.Js dl~S 
2â, 26 e 2'1 J;J mec; erri curso, no PJenario da Camara Cios Deputados, .::onne­
ccrem do3 .::eguinteí: vetos presidenciais: 

Dia 25, ds 21 horas 

Veto Pl'E'f:ider.cial (parcial> aa Projeto de lei <n~' 2.275. de WGO, na 
Câmara e n9 91. ae 1960 no Senádo) que d1spàe sõbre os novo5 111trets ae 
11encímen~<JS dO-"' tunc1onários civis do Pocte.r HXecutivn e dà outras provl­
cer..cias. 

Dia 26, às 21 horas 

Veto pl·e.sidei~ciãt HotaD ao Projeto· de Lei (11\1 >1:.$>~. oe L!f.J':t na 
Cãrn:ua e u9 hrt. cte 1959, no Senado) que cnu, no ~\11!llst.éno da. MnÚttla, 
os quadros- con:::pt~meut.ares das Corpos da .Al'mada, PuZ!leuos Navais e 
lntendente~ da ~\1arinba. 

MESA 
Presidente: Joao Goulart <Vice.-­

Pre.sidente da R.epubJÍca). 
Vtce-f're.siO.en~: Senador FI.!into 

M.üller. 
1~ secretár1o; Senã.dor Curlha 

Mello. . . 
,'JV Secretário: Senz..dor Fre:ta.s ca­

~atcarit1. 
39 Secretário: Senador Gllb.ertc 
49 secretario: senador .Novaes 

J..ta.rinno. 
li'ilho. 

1'~ Suplente: Senador Matbia.s 
Olympio. 

29 Suplente: Senador Heribaldo 
Vieira. 

LiO':#S E VICE-LiDERES 
Da Maioria 

Uder - Moura. AnOr.ade lP.S.D.) 
'í/1.ce-Waeres 

Vlctor1nc E'rell'e i!-' :::1.0.) 
l.Jma L'e1xell'e ,p. 'I B. J · 
·1·actanc ae Meuo 1f' s D.) 
Looac dB SJ.JVelfB re s D.J 
Pau~ o fenQel t.F. I .B.J 

Da Minoria . 
Uder: João Viuasnoas tUDN). 

Vlce-woeres: 
Rw PaJmelra H1DN) 
Afonso Arlnos iUDNl 
D&ruel Krteger IUDNJ, 

Dos Partidos. 
DO PAR'l'WO SOCIAL 

OEMO(.lRAriCO 
Lldert. Benedito V'allaaarea 
Vlce .. Uiler: Oúpar 'Q'enoso. 

SENADO 
DO PAR l.L.UC.... l'tt.A.J:Ja.L.tiJ..:::)'l.A 

SRASJ.LEIRO 
L1d.er: ·Ar\iemJio ·de Li'lguetredo 
Vtce-\10erea: Vlvaldo LiJDB - SaU· 

to &amo:s e Arl1ndo R.oàJ'lgue.s. 

PA CNlAO DEMOCRATlUA 
NAClONAL 

I..Jder: João VU!a.sbaas. 
Vu::e-LiOer: RUl PaUDetrll. 

00 PARTIDO LlllERTAOOR 
Llder: Otávto L\.langabelJ'a. 
VIC:e~Lt_d.er: ~ovae.s ~~. ~ · 
DO PARTIDO REPUSWCANO 
Llder: AtWo ViV&e()Ua. 
vwe-Ltder: Mendonça Clar.t. 

DO PARTWO SOCUU. 
PROGRESSISTA 

L!der: JOfiO Maynal'CI. 

-comissões Permanentes 
Comissão. Diretora 

..- Fi.liLto, A:f.Uller--_ Prestaeoto 
Cunha Mello 
Freaas cavatcantl 
ouuerto Marmn.o 
NOllaes Filbo 
Mathlas OJympto 
.1-. aJdo Vietra. 
Secretario: Evandro Mendes Viana 

Oil'etot aerat. s.ubst1tuta •. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 
m'ULAIIES 

LourJva1 Fontea - Presidente 
f'aOJeJ K.·1eger - Vtca-J?realaente 
Meneze~ Punentel 
~iJve.stre P~r!cJes 

Dia 26, âs 22,3!1 hora.~ 

Veto preside!1cial (parcial) ao Pl·oje!o ae Lei (1.830 de 1960, na ca .. 
mara e _n(l t:l7, dE 1960, no senado) que ~suma a ttse~.ila e ux.a a LJ'.!i:ll- ·:-:a. 
da União para o exerc1cio J.in9.nce1ro ae Hltil. 

Dià 27, às 21 noras 
VetQ' t>residénc:al (parcial) ao ProJeto ele .Lei n\1 1. 797. de H60. ~3 

Câmazs. e n., 8'cl, ae 1960, no BenadoJ l!:J.e autonza. o ?oaer .!.<.:xecllti\'o a 
abrit, ao 'l'ribun:Ji ele Contas, o crédito e,:;peCiaJ de c..;rs I::)lJ. uvu UOU,iJ{) p 1ra. 
occrrer às despesas com a transferência ct.aque~e "fn\)\.mn.l para Sra.::iÍ\ia. 

Dia 2·1, ~s 22,JO Jzaras " 

V e~ o vrerid~ncial (parcial) ao Projeto cte Lei (n\1 1. 797, de l:J:io, 11.3 
Câmara e n? 5'(, d.e 1950, no Senado) que dHipoe ~Oore a entrega 1e autvS 
aos sdv,g!ldü:: e aa outras provi:"'êncüls. 

Sena.d,~ Ftàerai, em 10. à.e janeiro a e 1961. 
Senaaor FILlNTo MüL;:.r-:n 

Vice-P.rcsldente, no- exertiCI() oa Pr~sirJenc!a 

FEDERAL. 
Jeftt~l'SOP Ue AgUl&t 
Ruy Carneiro 
Ca!ttdo àe Castro 
Argemtro ae c'll;'Jeiredo · 
Rm Pa.lmeua - · 
Milton Campos 
Atillo Vivacqua 

St!PUNTIS 

PSD: 
tt Gaspar Veloso 
2P Jaruas Maranhão 
39 Franctsêo Gallott.l 
4' Ar1 Vlallll 

PTB: 
l~ Mourão VIeira 
av Barros Carvalho 
3ç Lima Te!Xeira 

UDN: 
19 .Manso ArlnOI 
29 João A.rl'Ucta 
3'-~ João VHasbuAQ ' 

' 

secretária: Maria do Carmo 'Rondon 
R1belro saratva.. Ot!cuu Leg!s1e.r.Jt'O, 

Reuniões< QU!nt.,.felr..,, às 16,30 
noras. 

Comissão de Economia 
!1'l'l!LAIIl:S 

A.; Vian~ - Pres!Íiente 
Ferna.oaes rá"O"ora - V1Ce-.Pres1dente 
Al& ÜUtnlàrãe& . - . 
Lobão da suve1ra 
Ltma re1Xt!-1f& 
LeOnldas Meto 
Guldo MOndltn 
Joaau1n-t earente \ 
Sêr4l0 l.!arlnl!O . \. 

PSD: 
19 E'lgemu Barros 
21l Jerterson ae ... ,11ar. 
J'-~ Menaonçr. cJark ta c E:"Rf l 

PTB: ) 
19 J. --emfro de Figueiredo 
2!i F<\usto OabrltJ 
3~~' NeLson MacuJan (•) 

ODN: 
t9 Reginaldo Fernande.s 
29 Fernando Corrêa 
::19 lrm · aornnausen 

Secrett.rtat RomHCla Duarte, O!lc!~"Z 
r..e~tistat1vo. 1 

Reun1õea: Qulntas':'feiras, As 15,30 

r 
ComissãJ de EducaçãG 

e CIJ!tura -

noras. 

:rrrm.AJ!ES 

Padre Calazans - Vic~·Preside:n~r 
Jarbas Mar- 'ln!o ... .lo 

Paulo l:ilerr~andes • lí'~ , 

Barros CarvaLho - Pr!.S!dente U!· 
cenc1ado) · ~ -
Saulo Ramoa 
Reginaldo Fernandes 
Mem de Sá 

PSD: 
11 Lobão da snve~ra 
29 s~"~"tfão Arcnu 

P'I'l)~ 

J 9 L!ma · Teüreira 
29 Lr~nJdll.(l Me lo (• :f· -

(*) Substit;uillo t.emporlrlar~ente ~~~ · 
sr. Antolllo l!al!·M. . · -
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ULJN: 

l' A.tonsr ArtnOlio 
~y :.'1-llLUll (.;aÜJí.hJ~ 

~.:. 

: ,~ ;·ê; ~ P E Ó --ã E N T E 
\OEPA,RTAMF.?l'fO DE. IMPRENSA NACIONAL: 

_..r'.\..: 

Ot<:tVl• !Vangaof'lr& . .-. . 
Sccretana. \.....~a J>~:.e M•m1z de Mel-

lo. lJlH'Ial UfUlS,81,lV(,). 

Rcunioes~ ~tnlna·leiJ'a.s, a.s l'b !lo· .... 
Comissão de .=inarças 

rn:trJ..AR.ts 
Ari Vtana. 
Gf.~t'J-t velciso .... PresJct~;;nt~ 
\ltvaJcto L.Jma - Vtcw··.:,-J.~;,JO.i:nte 
l'''l'an('\~CC nauot--Q 
v · ~.nnnc f':e1re 
Vago 
J1.u~t Ma~·narà 
Cn1aa(. ae Ja.-tro 
Barroe uarvà1hO 
S~UK &amo;, 
F'r->fna·u. tavora.. 
Da.me1 Krt~12er 
lnne·u MortlaltSen 
l"f -nRn<1o ·orrea 
D.lt-Emt ffosacto 
.Mero d.e !2. 

-l?SD: -
:r.o Meneze~ -Pimentel -
~9 JefferSOI1 ct.e A.gulllr ; 
3'1 Ruy Carneiro 
4Y Jaroa~; tV.Itt: unhio 
ti' ffiugena_ --Barros 

,ü'i' SHv-es:f.e Pm1cJes 

''( PTB: 
J:fl' Nelson ~l'laculat. 
f~"' ArJlilao R.uili igUes 
-39 Q-Uld.o Mond.1m · ". _. 
;-4'' .t"'au:c Fent--=r-
,6"' Lima. l'elXelrJ •. 

I
, Ol>N: 

19 I\liltoYJ. Cal'r.P06 . 
~P f'a<ttt- CtHttzãns 

I
::J9J Rw Parmeua 
~9 Cmmora n.:ena 
D" João Arr'!Cia. 

t"'Li: 
Vago 

Se,; .. .-á..1o! Renato Chêrmorit; Ot1· 
ciaJ Le::nsla.!;rvo. 

Reun1ões: l'erça.!i·felras,. às. 1'5. bo· 
·-ras. 
i . 

Comissão de Legislação 
trrl1LARES 

Limt:i relxe_íra .:._ pr· lente 

Social . ' . 
Ruy Carnelro· - VlCe-Ptesl~entn 
.L(. ~ .. 0 ú~ d.LJVell'a. 
Meneze.:. Plmentel -
Ca.1ado de castro 

OIRE!:.TOR~Ge,I~ ..... 

ALBERf-0 DE BRITO PEREIRA 

CIHfi!"'Q DO OI<!RVlÇ"o' OG fi"VaLICA.ÇÔES CH!<.FO. OA GaÇ.lO 011 tifntJ.Ac:IO 

M\.JRILO FERREIRA ALVES MAVRO MONT~IRO 

DIÁRIO DO CONGRE SSO NACIONAL. 
SEÇÃO ti 

tm-pr'bsse:·nas ofidnas d-o Oepartatr &nto dê lmprens3 Naclond 

A 8 S l N A T D ·R A S 

REPAJlTlCõ.E.S .ll PARTICU-LARES I FUNCIONAillOS' 

caPitaJ e ·i~ter!~r·· · j Capital·- Q_. interior 

Semestr<> •·••••••••'• Cr$ 5o.oa Smestre ............. ·c,·$ . 39.!1U 
&.no ~··•••••··••;•••• · Cl·$- -96Jio_·:ánJ .- ....... · ••• u.~ .. "_. Cr$ 16.00 

~,. Exterior . 1 .Exterior 

Lno .......... _ •••••••••• Cr$ f.36,00-~no ·••••······••••••• Cri 108-..00 

...... .- ExcetuadaS as para· o exierior, que serão sempre anuais, as 
Q!lsinaturas poder .. se~ij,o tomar. em tJ:Ual<ruer 6-ps-&a. -pbr seis mea-M 
ou utn ario. 

-' A fim de- p'tls-sibílitar a remt~ssa dA -ralorEtB aeo.mpan-h·ados de 
osoJa.reeim-entos quanto ~ sua aphcàçào. solicita~nioB dêem preferéncia 
à remessa por meio de cheque ou vale pof.tal. emitidos a favoT do 
~esout:eir~ do Departamento de· Im.p1·ensa. Nacional. 

. -:Os suplementos às edições dos Ól'Gâoa oficiais serão forne'cido& 
Ols al;i~fnantes sOmente mediante sclicitaçào. , 

· ;._ O enfito do ll'imu:~r-o atraS'.ado será a~re-sc1dn de Cr$ .(UO e, Ju•r 
-OX&l"Oiclo ÃAOQI'tidº, cohrar~Se·ilo maia Cr$ 0.!'0. 

Ar' Vlan; 
· .UoJ.U: Armas 
Pad:r~ Calo""!'I"!J 

;-Fausto caora.J 

SUPLENJT$ 
. ·PSD: 

1 ~ ~ne- ·~ ...,~~~ ·nt-el. 
2~ Ruy çarneiro 

P'l'P:_. 

Lo,!rlval Foct~s· 

ltJ oan:u;:l. .B:;ieger 
"' Juaqunr Parente 
- Secretà..rla: Vera de Alvarenga Ma-

PL; 

Üt<l no· M an;:!ab-elr-a 
'{'" llCl1, Óf\CH'' Le!tí~l:3tlvo. 

~- t~iãu: Quart:-a.5·1emts •. 
tJoras. 

16.30 

Co;r~issão de Saúde Pút:.lica 
.riTUl.ARES . 

Regmahio F'erna~cte.s .;..... FresHiente 
Alb Gw.mal aelll -·-vlCe-Prtslctcnt-e 
eçd.-o LliUOVlt:O . 
Mi'iue.: ·Couto 
Pa .lo ~· e1Júe1-

SUPLEN"n'S 
PSD: 

tn_ Ofieinl [.,eg-Islf:ttjvo, ... 
Re ó .-.~ A "' '~.,...._ U 1 ,-.1-:n'" de- Melo 

PB<JJo Fender r as. 
un1 es: ,~.-~;t_çaa-Ielras, 11S lu "'...- ~o .Ewr ... nlo .;..lrro.s 

IruJeu · .Borhausen 
Joao Ar't"'Jda 

. PSD: 

'1~ Ari \. ,,1na' 
· 2" Ftanf'· "o Gallottá 

1
'3" Sebashão -A:rcner 

t' PTB: 
~ :3'? MJ2uPI Couto . 
r1" _Lourival Fonte~ 
i 29 Vivaldo Lima 
[.{.. UD~: 
{19 Dtx .. Hult ~osado 

' 

L--· 
' C11missão de Relatêl!S 

ExtP.rwr•s · 

- ~ fnnsa- Ar' ·~~:~ - Pre:J1Cient-e 
BenPtUto · Valade.re& - ~~lce-Pr&si· 
dcrlte ~ 
Gaspa1 Velosr 
Pa.uln Fernand4s 
Loul'lvaJ ."Por.t~s · 
Miguel· Couto "' 
Vfvald,... Lima 

·'Rui Pa.'lmeira 
Mem cte S&. 

PTB: 
t '! Vi v UciC:o r dma 
4" tia ult 1tsma.s 

UDN: 
Fernando Oorrês. 
sen~w ~v., nnno 
Secretária: Marta de Lourdes Oli· 

veíra Rodrigues.- 0"1icial Legisla uva 
H.et...r,lot:$~ ,..!umú:t::.-teu·a::., A:& lti no­

ras. 

Comissão de Seguranca 
~1 1ctonal · ,. 

!
2" Padre calazans / 
. Secretário: Jo~"" ·soares df OHve!ra PSD: 

Filho, Oficial" r.~r-ic:I~Uvo. lQ MP11o:;rn p;~",.,.é, 

-Jerf~rson de A.gutar - Pres1dente 
Oai"do àe c a~ c .... - Vice·Pres1dent;: 

t, Reuniões: QÚartas':'feiras, às 16,30 '29 JE>ffer.Son de Ag\119.!' 
~oras. . _ · 1n Lo~·lo da .Att!etra. 1 

Pedro Ludovlco '--~ -
JM:ba::. ll.·taranhAo V" 
.>\.lindo Rodrig-ues 'c · .-R~ · PTB• "'· ' OmiSS1 0 de el'acaO I' Mgem!ro <1• .\"lgUeir•d~ P"Dt 

..) " ' ~ ~ --.:-- 1 29 ';austo· Cati .. al ·,:.o F-r:nl:'·!'~~ O"allotttf 
tA.rrze:mlro de Pig_uetr~do- Presidfntec :r~ Vago . ., • 2?· i?uv carneira 

df:5ebastiãa Archer _: .Ytce~Pre.slttente .. UDN: ..,.."'"!....._ · t 3\t Va:Jo """'"~ 
~ -= ·._- • - ·tiiMHtonC~posÀ · · Pl'.I:S: ~~:!J 
~f .lf."") Substltuldo temporà.r1nmente· 29 -Tt;>ão .Anf.cta ~~ tQ S<t!.Uo Ramos~ 
~lo S:. Antonlo Balta.r 16'-7-80). · · 5e';:retártot Joio B~~ts!!_ y~jaJR~ .:. 11 Limf\ Te~~u:_à_ 

Janeiro àe 1961 

ODN: 
t9 F'erni:illdes Tá~ ~ 
l.'-' DIX·Hu1t .Rosado 

Secretá:"ia.: Mana do t!armo Ron .. 
1on R-ibeiro Sarruva. OflclaJ Leglsta­
~lvo .. 

Reuniões: Qu!.at'a.s-fefras, b 16 Q.o-
~as. · · -
Comissão d~ SPrvico Público 

Civil -
t'n'Ut.;:.Kr,s 

.<r"'!:miel R':rlc~e-r ~ Preslf.·enta 
Ja..~o:v AA'3::f'iL1'1h6.o - lJtce..Pr-esiaeate 
Arl Vtaoa / 

Caiado de CaFt.ra; 
NeJ.son Macutan 
Jo3-':im Parente 

Mêm de Sé 

PS1): 
I9 Ruy , carneiro 
'!.'-~ fvltWdutH;a v.ark tdc. PR>, 

P'fli!: 
l" Leomaas Melo 

29 ·ouido ·Moodlm 

UDN: -

1 P Oof-·' ~ Bueno 

2' -Pndrr Cala~<..r:s , 

PL: 

·Vago 

Secretária: Jtalina CrUz . Alves 

Comí$~:ín de frar·"~rte-s, 
Comurii·~~" -~ e Oõras 

· Públicas 
TlTtrt.ARES 

Francisco Callott1 - pres.i("nte 
Joaq 1Um Pare;1te - VtCé-erestaeÍite 
Eugênio Barro:; 

Nelson Mãeu·:an 
Coimbra s· no 

SVPLFN'ITS 

P'SD: 

1,. .A ri Viana 
l' Vrtorrria Freire 

PTB: 
·sarros Ca::valho 

UDN: 

t9 &rgio Martnt.o 
211 João Arrud.g, 

Secretárla: JuJJeta rubelr-o dOs SilO• 
toS. OfiCial Leroto:atttvo. 

Reun!ôcs: <::"HI.rtss-te.trss:, às 16 bo-
raa. 

Comiss,Ç_ck- Especiais 
Comissão Especial de Estudo 

dos Problemas de -sêca do 
Nordeste 

Regina.ldc i'en1andes - Presidente-; 

Ruy Carneiro -< VIOO•l?re.s!donto •• 
FranciSco -Gallottt.: · 
Arllndo Rodr_!gU21J. 

Jorge Maynard. 

Secretária:_. Jul!eta Ribeiro dos­
St\nto~~ ouc1a.1 L.oegl5J!ttlvo. 

I 
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' ~omissão Especial de Estudo 
·,dos Problemas _!!.o Yale do 

O SR. PRESIDE);TE: 
A lista de presença. ac-usa. o compu­

recimento de 37 Senhores senadores. 
Havendo número legal, declaro a.berta 

•travasamento das águas do açude 
orós. no Estado do ceará, e dá. ou­
tr'ªs previdências. 

de prazo para. a prestação das infor 
mações pedidas no Requerúnenta n 
498~60, da Sr. senador Gilberto Ma-j 
rinho. ~ flio Doce -

(Benedito \'aladare$- <::' ~ei!de~~· 

1 Llma ·re!xelr"' \ 
r ~:·. <vaga) • 
Jorge Maynard, 
Atllio Vivacqua.- J 
sec;etárla: Julleta - Ribeiro · dos 

).ntos. Oficial LegLSlativo 

Comissão Esoecial de Mudanca 
da Capital ' 

Coimbra Bueno ~ Presidente~ 
Paulo Feruancles ~ Vlce·Presidente 
.Atllio VivacQua. 
.. :. (vaga de Sen. Lima Guúnârães)' 

4 Llno de Matos. 
Secretano: Jose Soares de Ollveira 
Ubo. Otlci~ t...egi.s!at.ivo 

·-

<:omissão Espec1a1 ae Estudü 
da· PolitiCa de Produção e 
E:xportaçãa 

Lima J.'e1Xei.ra. - Presidente. 
Fernanc.e.s 

lente. 
l'á\'ora 

Francisec GaJJott,l 

Gilberto M.annno, 

Gaspar v eu uso. 
.Mou.rào V !eJ..ru. 

Otpdo .Mo.od.an, 

Coimbra auéno, 

- _v~ce-Prt>.o}· 

a. sessão. 

vai ser lida a ata. 
o Sr. Arlindo Rodrigues, servin­

do de 2.9" secretário, procede à lei­
tura da ata da sessão anterior. que 
é aprovada tJem, debates. 

o Sr. Francisco GaHottl" servin­
do de V?. secretârio, lê o seguinte 

EXPEDIENTE: 

~ensagens: 

Do Sr. Presidente da R.epúbJica de 
ns. 6 a 23 e de nS. 25 a -32, de 1951, 
restituindo autógrafo~ 

tes Projetos de Lel da 
sancionados: 

dos seguin~ 

Câmara., ja 

- NP 7, de 1938, que dispõe sô­
bre a conta~em ree1p:o~:.a, para efel­
t<J de aposentado.rw, do terapo de 
seniço prestad-o por funch.!!lárJJs à 
União, às AUtarquias e às sociedades 
de Economia Mista. 

- 49, de 1959, que equiPara os 
profissionais de AgTlmensura cLplo­
mados no regime do Decretos n~ . ... 
20.178, de- 12 de dezembro de 194;), 
aos que se diplomarem na forma aa 
Lei n9 3.144, de 20 de maio de 1957. 

- N9 103, de 1950, que autoriza a 
abertura do credit.o especial de Cr$ 
'25 .;J.on .000,0{) para ocorrer às de5pe· 
sas co:n materia~. seniços e insta1a­
çiJes da Justiça dú Distrito Fede~al. 

- N9 109 de 1960. que autoriza o 
Poder Executi\'o á at>rir, pelo 1iirus-

tério da Justiça e Negóclus Int"!no-
res, o credito especial de Cr$ ....... . 

- I{P 108, de 1960, que altera. o 
Quadro do Pessoal da Secretaria do 
'I'ribunal Regional Eleitoral de Ma­
to Grosso. e dá outras providências. 

- NP .•• , que abre ao Ministério 
da· Agricultura o crédito especial de 
Cr$ 50.0.000,00 para. a realização do 
convênio entre esse Ministério e o 
In.stitllto de Pesquisas do Brasil 
central. 

- N9 111, de 1960, que 'cria a ES­
Cola Agroté~nlca de Januária, no 1:!)3-
i.ado de Minas Gerais, e dá outras 
providê'llCias. 

- N9. 110. de 1960: que federaiiza 
a Escola de FarmUcia e OdontolOh~a 
de Aifenas, e dá outras providências. 

·-
- ~~~ 83, de 1960, que cria Coleto­

rias Federais em diversos Mumci::~íos 
dos Estados ao RHl Grande do Bul, 
S:mta Catarina, Goiás, Bahia, Mi~ 
nas Gerais, Paraná. Mato Gr-Jsso, 
Pará, Rio dê Jauelro Pernam'Juco, 
São Paulo; e dá outras providêh~ 
cias. 

- N° ... , que transforma em esta­
belechnenws federais de ensino su­
perlor a Facntdaoe de .:\:!Cdlcina do 
Triàngulo Mineiro. de Uberaba, e a 
Faculdade de Di'reito de Sergipe. 

- N9 68. de 1960 que cria a Ordem 
dos JHúsicos do Brasil e dispõe sôbre 
a reg'Ulamentação do exercJclo cta 
pl'o!i~são de músico e dá outras pro-
v1dénc1as. 

- Do Sr. Ministro da Fazenda, ns.1 

323, do ano findo. transmitindo co .. ! 
pias dos esclarecimentos prestados1 
pela Alfândega de Santos, Diretoria> 
de Rendas Internas e Diretoria da~ 
Rendas Aduaneiras, com referênci~l 
ao Requerimento no 73, de 1959, dO' 
Sr. Senador João VillasbPaQP · .J 

'• 

Parecer n. 2, de 1961' 
Da Comissão de l :nanças, sôbri 

Projeto de Lei da Cãmata 11° .:3 
de 1961 <na Câmant no l.lB'l~l: 
de 1959), que reviyora, por doil 
e.xercfczos, a onton<.·acão conccdt< 
da pela Lei n'-' 3.317, de 18 de nO< 
vcmbro de 1937, que abre crédit1 
desttnad.o ao prosseguimento d1 
obra ferrOViária no Estado de San. • 
ta Catarina. 

Relato!': Sr. Francisco Gallotti 

o presente projeta rP.vigora, por dor~ 
exerc:c!cs, a amol'izaçii 0 concedida, 
pela Lei w;~ 3.317. rlc· 18 de novembrc 
de 195'1, so Poder Ex!.'Clltivo para abrir 
o crédito especial de C1$ 30.000.000,00 
\trinta milhões de cruzeiros), destina­
do ao pros.segnirrtento da retificação 
do trecho BÚ1menau - Subidâ da zo .. 
na do vr.le do Itajai, ohrns de ~rte, 
~rilhos e acessórics. empedramento. in­
clusive desaprOJTl'irt çâo e pagamento de 
diferença devida::; por 1·eaju::;tnmcnto 
de tabelas, do sü;tema ferrovi{l~·io fe­
deral no Estado de Santa Cat~1·i1~a. 

- !\ri' 112 de 1960, que autoriza a " Disse 0 A u.tor tia. Proposição, justi­
abertura do Poder Judiciário - 'l'ri- fican_do-a, que a lei nll 3.317, de 13 
bunal de Justiça .do Distrito Fede- de novembro de 1957, perdell sua en­
ral - do crédito especial de Cr$ .••• 
78.000.00, destinado a atender ao pa­
gamento de gratlficação de repre­
sentação devida aos desembargado­
res, Presid~~te e Vice·Pre.sidente da-

cácia. Não foi al::.erto o c:·éctito e.c:.pe­
cial autorizado, licando, :::tssim, ill;t­
tingidos cs fins visados pela Lei. E 
o projeto tem justamente "a tinal:..da­
de de dar nova cportunid~H\e a G'le 
se efetive o relevante serviço púbnco". 

Attllto V1VM.qua., 

secretâriO: Jos~: Soa.rea de 1
150.ÕOO.OOO 00, destiriado a atender 

OU\'eira as de:spes!l.s ~om a8 .solenidade.s oe 

Sôbre a matéria 1!onstante do pro .. 
quêh Tribunal e ao Juiz Presidente jetc ora examinado já houve pronun .. 
do Tril.JUnal de Jún. ciamento fa~·orável desta Comisst:.o, 

quando foi pela mesma estutiJ.do o 
- ~g 114, de 1960, que aprova o projeto que resultou na mencionaüa. 

plano de cooruen~çâo das aHvitlaà\JS Lei nll 3.317. E, sem dúyida, as razôes 
reiacionadas com o carvão mineral. que então prevalecpram, continuem da 

.Filllu - OllCJat LegJ..ShaU\'0. 

ATA DA 3~ SESSÃO, DA 
SESSÃO LEGISLATI~A 
TRAORDINARIA, DA. 4~ 
GiSLATURA, EM 12 
JANEIRO DE 1961 

2~ 

EX­
L E­
DE 

l'RESIDll:NCIA DOS SRS. GILBER­
TO MARINHO E NOVAES FILHO 

As. 14 horas· e 30 minutos acham-se 
presentes os S:rs. senadores~ 

Mourão Vieira - Vit1aldo Lima -
Zacharias de Assumpção - Lobão da 
Silveira - Victorino Freire :_ Sebas­
tião Archer -Eugênio Barros- J1en­
~onça Clark - Joaquim parente -
Fausto Cabral - Fernan0es Tcíz;ora 
- JJ-Ienei:es Pimcnte.l - Sérgio llfari­
nho - Dix-Huit Rosado - Ruy Car-. 
neiro - Novaes Filho - .4ntonio Bal­
tar - Ruy Palmeira - Silvestre Pé­
ricles - Heribaldo Vieira - Ary 
Vianna - Paulo Ferna_ndes -Arlindo 
Rodrigues - Caiado de Cast-ro- Gil­
berto Marinho - Benedito Valadares 
- Nogueira da Gama - ~'!-loura An­
drade - Lino de Mattos- Pedro Lu­
dovico - João Villasbóas - Filinto 
Muller- Fernando Corrêa - Alô Gui­
marães - Gaspar Velloso - Ne!:;on 

· Maculan - Francisco Gallotti - '?f._i­
cto Mondim - (37). 

instaJaçao ao Uove;no 
nova Capital do Pais. 

Federal na 

- (PLSJ llo Jt!, _de !957, que dá ao 
Ae:-opvl ~o de Codo nu E.sLado do 
.\·iara!1não o nome do Aeroporr.o ~\1::t~ 
ga!haes ae ~lilme!da.. 

- Que, conceue autonomia à Es­
cola t-;.aCluna1 -ue ~1inas e .Metalur3.a, 
a qual. de.;;ügaua aa -Ufi'lvêrsidade du 
üras1l passara a denommal·-se .!5cJ-
1a de ~VIinas de Uuro Preto. 

- ,N9 107, de 1900, que abre ao ).1i­
ri1s.té!·io da Saúde o c:êdit-o e:spe.ciat 
de Cr$ 17 .OOO.OOJ,ÔO destinado a all­

xiliar a Asscdação Pro-l!Iat-re, 'insti­
tuição beneficente sedíada no ex~ 

Distrito Federal, at-ual i'srado da Gua­

nabara. 

-- N9 97, de 1960, que transforma 
em estafJelecimento federal de ensi· 
no superior a Faculjade de Odo!t':.O-

Jogia de Diamantina. ·-
- ~~- ... que cria a Universidade 

Fed--erat de GOldS e dâ outras vrovl-
dênctas. ' 

- N9 76, de 1959 que concede 211-I pé. 
x:'lio _especial às jornadas Médico-Ci- Assim, face :'!o exposto. opínn:no.~ 
rúrg1cas. de Urngu_aiana. favoravelmente à proposição. E' o 

- ~"'J~~ 77, de 1957, denomina Aero-1 :tosso P:lrecer. 
porto Bartolou1:e~1 Lisandro o :uuaJ Sala das comist.ões, .zm 11 de ta­
Aeroporto !l.lumc!pal de Campos. lneiro de 1961.- Gaspar Velloso, Fre .. 

- X9 115 de WôO que estende aos sidente. - Ftanc?sco Gallottz, Rell­
• . ' ~ 1 tm: - Vlctonno Freire. -Ruy C•zr­

tnttcultores na o ~mparados na safr.:t neiro. - Silvesf.re Périclcs. _ Fr11sto 
de 1959-1960. pela Lei n9 3.551, cte!Cabral. - Caia(!o de CaslrD. -- Fer· 
13 de fevereiro de 1959 os favores e nandes T.âti .. m. - Ary ~11W11W. -
.ohr!gações .estab~lecidos' em lei, bem Vivaldo Ltma. 
como os do instrumento legal que O SR. fRESIDENTE! 
prorroga o pl·azo dos pagamentos dos 
débitos dos trittcu!tores ampandos 
·pela referida lel. 

-· ~9 10-t, de 1960, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Muus­
tério da Educação e Cuttma, o ,;re­
dito especial de Cr$ a.Q.DO.OOO.OO par<~ 
auxillar a construção do "Dormnó-

E:>tá finda a leltnra tio €'-;periiente.: 
Há oradores inscriLO~. 

Tem a palav-ra o nobre 
Fernando Corrêa, P')i" re~<;âo 
Senador Gilberto Ma;·mno. 

Se:-J;uior 
do l1f1A:.: s 

O SR. FERX:\XDO COCUU.:tt: 

rlo do Estudante'', em .Manáus, Es- (Le o segulnle discursu) 
tado do Amazonas. • 'I Tomo a palaYl."D:, Sr. P!·.,...~!t:!~nte, 

- N9 113, de 1960, que torna -fx- para despedit'-Jl~e de~! H C:-L."a ~ de 
- N9 101, de 1960, que cda a Uni~ temi vos aos...-f.!.tncionários dos Tcrrt-/m.eus coJf:!cJts_. pois -Jt::>i) 

1 
-::.::~-~1 mir a :n 

n~r.sidade do E~taúo do Rw de Ja~ -1. _ F d • d' .1. d ..., deste o GO\'erno de M<'~.fl GrC'.sso. . d' 'dA . onos e era~s l::oposJ tvos o ~sta-1 . 
ne>ro, e a outra.~ prOVl enc1as. t t d F . - . P'bl' ) Entrei uara a v_lda pD.~)iica ,:â ho· u o os unctOr~anos u 1cos àJ. · 

- No 102 de 1a6o qu ... federaliza . 0 ~ mem maduro. t\ntes str·:in. O ooletivj ... 
U ~ . ·ct' . d" R'•o Gyrande ,-do UK~ião <Lei ll· 1. 711, de 28 de o-u ,u~, dade de met: E;;'i.fh.!o, e''r-.crnrla ,--:OJtt 

a n.vers1aae o,, - ·.1~ ["I 1• d ·1 ·-Norte cria a Universidade de santa bro d'C 1952), e da outras prOVIiiel!~ .o~ il n ·.lfÇtt .. e rnn: 1:t ll~G''·-~"l'-l€, de 
catarjna, e dá outras p!"ovidê!lcns. cias. m._n~ia ?;--p-:;::·.-;._rt~l.e- üe '-':'J.;>a' 1'0_ e de 

• . · mm.Hl m.e:t"=en-::,11: n ill nl,:~ s":'l3.d<l-
-No 10G de !960, que ab!'e o crE:· AvJ.;os: (profL~.~flo de m-.:~l~C'\l e ·r.~l.l'.'?.'•':,o·. E 

d~to especial de Cr$ LOB2,001,44.5, -Do- Sr. Mimstro do Trabah·o In-~ L-rf' .n."~·~c.5 _23 ano-; .... de .('-'/'!.'ÍCJO de 
, • . - . . . , ,, , · \-f Nlpà;cnw, oe um 1.•, o:· dt'.l l:~';'\J, os 

para atender as mdemzaçoes decor·j dustru~ ~ Con1ercJo, ;,ç .3 ... 3.224-60-G . moml'nt0s m"'li:: intc:t').<; e e:;:odO· 
rentes dos danos causados pelo ex~ de 27~12u6(), solkit::tndo mais 30 dias nantcs e mais feH.:::cs de mi.r.h'l vida.. 
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T 4 lvEz por entrar em. cotJtat.O d-i:aw 1 panheiro de t\}r:na da -Ba-:U.O.. ile 192:t. ttura ndmirüsh·aliv.a -de ~Ián!.o -Qua~ 1 Este.do, S..quele que ex'}rce mand;.:.t.l 
-coln tôàr..;,. as camad.:s.- ;-Ocla.s.. por a.s- a 1927. Dt:ixa 5:~-t,., . .anos dt> m~ndato, · iiros, que disse pe~scalmente ao povo Executivo maiores diiiculdades se 
cuJmr oe p·.rto os <tU,:,-.:•(,.;:: aos ih;mew;, paTa .permitir :crw~ p ·pl~s-1der:te d.r nos;;o ct~~taàoano .o. que ))l't'tende fa-

1

1 apre.sen.tDm, mais fortes são <Js ob.:; .. 
~enw.1~~ih!:::, as defic-iêncu.-3 el!onu;:uiCa."i. Repubhca, com o ~u _Governo_presi.ej:o ze-r e realizar pel~ nvssn nbandona-do tâculos, pois a comuniLade déle es· 
íde~lt,ücar com êles na. <ULl Pê~o re- a exp1tar poss-a. ap~~'Ciat a ~ua obra rinc-:o, .que "tem ~ido até hvje um fill1o j pera não apenas a reali;açáo do_ bem 
cobro -à :,;B.üLie, pezat o aD~r~t:.ur.<~ eiíl defrnd.1'-ndo-se tias çrít1~a.'i t:. uceitan- r.1al aquinhoado ·.e mesmo_ engeitado i público. mas déle reclama .o milagre 
que ~T:em peles poóe1es. puvhco-?. -~.;- do os louvor.e.-s. Sobratn-lh-e POUC('IS oos governos federais. t:Ie na sua l de resolver os uroblernas <ie todos e 
nt'\í:'Cft~\lO dt perto o seu .soft"mento € -diaS. é \,-erdade. no exerdcio d.o_m2n_- camp?.nha pata a eleiçõe" passadas os de cnda tun ·em particular. enterr-­
a sua· Ima ê que mu11-as vezes o nre- dato embora d-e direito l'est!lm-lne -talou rlara e positivamente o que dendo o.ue a sonm de p-:xJJrc:s nas 
aico do mtenor., como comp.en~~i~L,l re.a:i" seis :anos. t: que foi eleito. em j :pretende raaer -para o n()~,so so~rgui- mãos do governante df've ser enmre­
d~;: bUa atividade prof-is-sional .a convo- -e:q>res~iva vota<:~"io, p.ara goverr.tRr o m_ento eccnâmico, cuJtural, e adtninis- gada no próprio jnterê.sse da coleti-
cado a nà.t púb!Jca. o }}Ovo t&Q b- Est9.do de Mato Gr~sso, pa-ra -0'"1d_"! rrativo. A sua atentfQ e!i-ta1·á s€mpre ,·idade. ' 
pemnçn que aquêle que nmilias v'ez·~-- v.ç>Jta ·a dirigir o se-u d~+.ino (!~ia1- Yoltada. par;t cs pt~blemus do nosso A:;sim. aluda maiS delic~ala é s 
resolvw os problemas de sua l5.al'lde- e -Ck'i.ndo, assim._ a clas~e med\'2''l é~>- m:tt_·:-;· 'M.afo Gro~sO. E isro muito inerecia mis~ão de -quem exerc~ o mnndato 
lle t;ua familia; po~sa soll!ci_onar _ou mú- brilham€. represeJ?tante ~·~sr.:: ·.Despeço· me .. po-.:s dos me1s .a~nigos: Executivo. Nos dias de t}.o_je, majs ~e 
ayJdDr 1H1S probiems,s socmts. Dm~ o 

1
. C'lsa do. C~ng1.esso Nac10n~,l: J?c:I~~~ ?--- Senadores, es_p2:.ando nma Vlslta cte A-g-rav~m1 os pro'blemas sociais e mats 

grande núm.Pro de p;ofiss!opais Cl"3 ô,a modéstia de V. E~\1, .!,'.;"e~·-._th·J.!'J·'' cada um. ao Es.tado, onde irão conhe-(ãrdt:a é a mis~ão do governante. pe!a. 
Medicina ll"IS ctuas Casas Je Con_gres~ algumas f_acetas da 543 '.da ,~l~ 1~'\ _ c:er -um now-<o mundo .. que se abre para con~.oiên ... ia q"f'! U•n1 a!'; ""'B"'Sas da ,,._ 

. ].. . t d o· • 1' -E~tacto· SDÕ"''r'UJS €!lt.rera, .. ,(t . - . ' . I ~ '-' < ... ~ -·.- • "' ~ '. _·· so, na!': 1\nt;mb _e~.as ~ es a. Unls. ~.-ts no se_u :s • - · • · ,, •• • Q progre.s.so lmp1·evls1ve1 do Br~s11. ces.sidade de ver' scluciona6a$... e::f:a., 
pr.ef~lturf\-11 MUm<::l~~us e 'l<l-S chefias o que-5eaJmente irp_r(;sent<:~·U P~/~-, 0~ dl-fuíto·?el~L: muito bem. ~almM~ o· QUestões QUe, muitas '":'ê:r:es, chegam 
polftic?s dos Mumclplos._ -. matogto"'senses ·a a-tJVlda.Qe p:--o kt..·~ omdor·-e wvament.c cumpllmentado e· à- bPlra da tra(l"Pdia 

FO! assim, 'dentro dô..-5se l.'RCi-oelmo,. ·nf!.l do nobre rnlera. C<lrno m·:··r~mo abracado). - l · d~ há ;~I"' . ~ · t 
t_tilo fui cvnvocado pá:ra :,. Prefd_t.m·a 1 crede-nciado ou~ ~ :•mpre fo1 ::- amd.'l o · · rloA1~0~ f' p~~i:l:nt~ ri:!!,?~ ~"'~~ara~ 
de campo Grande, a ddade matogros- -é. Têm O:S mPdt~'l$ l'>to!' 10H' rou-ito c-x'lla o SR. PRESIDE:STE: .<;! , . ."r 1 • .' • · _' ~ ~ • 
sense onde vtvo, ot)de exêtci com o do- cumpr-imento do seu dever somos cl1-C:J.t.t,J do nao.e Senador Femando 
n1eu coração e meu cerell:·o, a c~r~n·- urofundarne-nte C' Jmano:=;~ t,e,no.s 'JIDl~ Continua a hora do expecliente_. Con e.a. , . , .. ,· 
gia. Oilde "!l~eram meus ,...;ihos, on-: imposiç*o racio:Jrtl t ~m. ela. <;n~_se· Tem a·palavra o ncbre Se:naj.or Rui ? Sen.o.d~r. F 1JU o .. Tvfit 1Pr .nm~-
de empre<!:-UPi tudo que a 'TI~nha a~1 -j.gui~os. interpre~-ar ·y_ Duelto Pubn(''J Pal~eira· como Lfdcr da_ Minoria, gce:-to ~ltam-:nte_ de~~-(' ~ó.t.co e cr;t~-
vidade- mMlea me deu, onde enftro· o Oirelto constJiucmnal, f'!nftm ít•-dr, ptef'';'SlVO da._ FUR p ~1C' ~f> nn-- rona~JQ. 
nw sentia um homem ;rerf~ita~ner1te f que estiver fora (i" e nossa- _H-'"'.TR dft ~O S_R: RUI PALMEIRA..: T)l:l'ft!ro nacmnal fPVf> ·ns4\v'"~o::: _de 
renli~aclo e féliz. nossa rirofis!3áO, 1--t:\ em· no3 qualquer (-Doma lider da_ UDN .....,. Não io'l re- 1---tomf'nt~~~P.'Tl an :r:o:-<::o .<'::J""'""', 1

Y"n> 
· No -dia que dejxava a Pr~fp:•;.m·a dê coisa que nos v,j'l:'ia a jpternre1·m· -~:o vl~·to pelo orador) _ Sr. Presidente, Ff>n" ior F_f•rnanch c:' .o-~'· 'f'''l. rJ11 r"~tn. 
-campo, GJ;~md-e· a. 31 de J-3-r.el''~ c.oe leis do país c a.Sll\1. :::'lrta A'!ag:ta. na hora" em que se despede o no.ss Vc;nv': ;'1S.."1P:1 Otl"' px•o:: Pm no n...,~u:_n-

• • - · u · - 0 ·~e no'1t•co C'" l\44-f-n G'""so::o ,.,.. .. IJ, .. o"'.:: 19f~l. {l..<::surma o· oovétno r_,o Es_ta· o. A a\lsência rle v. Ex~ ·oJ.esfakat·;\ companheiro, Senador FN'nantlo Cot·-j n. ·' ' 0 · 1--t _.~ :1. :<:, ;rr~,. ~ · õ 
Não /:> .Jos::or a!lui -e nem o ;tJ"JJllt>nto f> êst., P!f'nário de U!ll dos melh-ores hJe- r~in. cabe-i .. ._. :..,u eventua1 exercíciç da/ ~r~ -tu e . 1 ~- OIT'h n_s nn:-. 1 

' eB (" 
próprio, p~ra ·dizel' da_ mihlln luta_. (]O mefitos·. · · - l-idérança da minha banc;;1da, dizer a~: t>.~{JJ.l'l ~<: uuJ.·~o. ·.(}'P 

1~-rm n;;_ . rà-
meu trábal-ho, _âas mr_nhas ~anseu·as, " · . . _ · ·gumas palavras, de despedida. de sau- 51 • Jl-0·-;_"~,m t>tomo-..:er 0 bem e ... ar a. 
.para b?l11 le-o-~nr a cour:.a p(1'1t:w mato- Tenho a.commm!wn:) cl~ ~ J;Prto a dnde aO-companheiro e de homeua Tem <111!1 te11~. - . _ ... ~ ;_ 
.g-rQ.!!sense n~:;;e ,perit>do. E~t>Jt!) S!':JD.-~ atuaçao de V. E:x~ nn co.nLSs_,;,o de ao- Senador ue ·nest-a. ca:sa h g . No moftH'nfn Ptn nur n0-(l' d- nE"~ _ 
dot há dois an. 05 como uma so1-twão P1Panças na vice-presidêhcia e cons- 0 ta" o bem e' tqa_ ef·c· t 1 o-r,:r~u mos do SPnador PP'''·P"n(l"T) f"'lfff''$l. 

, . - • - , - . . ~ .d. . - <o 1 1en cmen .e "'"l'VlU d · · · têd ,_ • po.o;it-hra ÊHJ exrrcicio da po~o. quando ta.n.temrnte no ~-..:erc1cio. ~~a. presJ e_n- à causa do seu Estad e a in te';'.": c.: c.se]amo:::. e•mrnn1r · n- nn -..r; ma'=". 
começo a tentir-me em casa hestn 1 cia. quant:lo~ ::.e pronn.ncm a .rt;:P~Ito da U05sa Pátria, e ao nóso~om ;_ess~~ ga.a por ve-lo· s.eparar-c.:e. de nos .. 
Casa, soo novamente convocndo para I d!.:' prdpoSJtors r\'l m~uc:; alto mt~rêsse companhia ' · . Nt-~sf! ('Sl)eran~a. e ma,., do crue lS-
disputar a primeira· magistratura do ['para a_ Nncfi.o. Veio mwue-le rn?mcn- - · . -· .- · to, a nos:a tranaun;à.,de :residf"·em 
:t:st.ado. . to. sobretudo íl'l~l:cto prolata._ t_tP.s ma:- . O .papel dolepslador é, nns dias que j oue o nos::o comn~nl:'\<>i"'o rme tnnto 

o.sr. -Fiünf-o. Mü-ller- Perm.ite V .• te1~_1as o predmm!Jio riq ~spt!'ito _do ~orre_m. d. e tanta contui'.b[lção. de vêt- ·non.1·o.u su.n..· t?rra nq :::Pnâdo dn. RP--
EX~ um aparte? · ·m_Pdi_co que twoç;.Jl·.r. ~cert~r. n9.)-fTR; aa~ena nem!)&e u_niversal, dos mais 1 núhlica no govPrJ.1o rJn sAu E.<>t .. 'ldO 

0 s:R FERNANDO ÚoRRftA _ ~eutlca, _para fi.Jn.>tC~.:~~; a .r- Nn.,":ao,. <--- de!:ca.d?S. c;Ios m~ls complexos, dos ,.eaf;~marfi. ó oue te111 •iclo "' ermf':f.an-
. . . · - -~ fH'l de. one o::: <;{'tiS mgJ.C!,!': . .r:~m·-!O!'lt:m ma-lS dzfice1s. HoJe, quand-o há ·uma te- da sua ~tPnl:~: o t.rtt.a-l <i"'vnfamen-

CÓ Jod~-f t;1azi&-i·ue _ V F,xll i! dP.ntro d.o equilíbrio Qllf' no~,, medH·N. insatisfação geral na:s massas. qus.ndo tr1 .nelo ~eu n~vo a grof'o er;,.ienf"' n'3, , ! 1 m 0 • L /.._ • _ •• .. Cf' exigimos do corJY'! h~~mmo. ·V. Exi!- elas se sentem mais conscientes das """a,i?acão do nrn.,.rP·.::o de Mat-o 
convo, :rto pela segun a v;z- a ~xe~lr Í, tetn .roooerff-do u~rP. ?!le l'Jdos t'o.<;!,:,n- suas necessidade-s e inai.~ ativas nas G•·rog<-o ·e J? f<>H~lN""rl-" rl<> '""'lo:: c;"ntel·­
~o~o~cr~~ad~B" ~~~e~~~~-d~ :f:.~+-:;. 1 m'í.s_ consertar e ~-C!:Ulllbrar ns. pecas ?a suas reivindicações: quando 0 progres- r:i.neos. r Muita bem. M!úlo bem. 
rado d·a -~~~ac·teri-a· na."'al Teve "V Naca_o, tanLas ve?.e~ . ~fSrlrbculada:::.. so, faqilitando solm;õe.s,, determinou. Pa71nq.c:l. 
Ex:,; a. felici~a.de e a_ ho~r~ de ser ~ .Sent.Jmos saurl~t! .o a~ t>l~m';ntos ·:'1. Q~= t~~bém mais ansiedade para que mai.r:. R D rr 
esoolhião elo novo Oe- Mato -Ora:•.sp. se des~edem. ·,e~.·_/un~~~' ',Ex a .. T&P1~~mente elas~fôS~e-m-~ncontradas 0 SR.- P ESI EN' -: . 
No mometfto eiD. que i!. ExJ!; se dirll2:e ínlns._dias de ~?,_1~1'1 ,ry P;''·tl Ca.s~.P~t,; n~s dlt:ls que Cone1J?. ~neJ~s que rP.- Tem á p_ala-vr-a o nohrP. s~ll'lr1n:· ~t~ 

8 d · .. t d . a·ctas L'St:"ua em ex,et ... lc_o ,lf,P. 3t do Nltlf'l e m.e-sentam o povo f' tem dPsse man-j torino F'rmte como LfdPr da ~Ia!ona. 
ao ena o P?-ra apre~ ... n ?-r e;pe ~ 

1
, m€-s:- entr€'tanto. "}Jelas pata.v~·as }lro~ dato a. mais perff'-ita a ma\ · :;t • ' · · 

aos ·srus Pares. a mrm
1 

m1e cdn.QeM·0-t- nnncíadas vemn.:: nu e P"enr..ra o nr'sso CO"'Sciência de~Preza~rlo ~~:tu· .. a I O SR. Yl'rDRINO FRE~RE: 
mular. como represe:n an e e a 0 espírito para a deS.pcôidn.- <1efiniti'Ja H -• • ·' " · • 0 1 el~- -. • • . -
Gr<>&o.- oS- melhores votos- para.~Q!'e. ve ·i[lca. -s dentro c • ., .noucos difls. mento fac1I. a _de!llng~a. ~tt· amg('_;a, ( Co~nã LuTer da li! mOna -· NrtO· 
possa v. E~" realizar u·n go..,.erno ~ei~·a ~ eE!õtr: :::."'(';lt3" ~ atravé~ do ruen qne ~ntorpece .. mnc; QUf' u~o rr.::obJ•~ foi rcm~to pr:~o nrac1fl1') - Sr. f're­
proffcuo, promov~do o prog-r<:sso <to ~ronurlci~mêhto "á h~inena.g;f';,_ que 0 ~os dms de ho~. o lerr~~la~or an~ tp1n 1 c:~ dente .o 'Pnr~'do !?odal ncm"e":Í.­
nosso E.::t.."l.do e a felicid9.'J€ d3 gente Partido Tra-b.lll·fEt9 ..Rl•nsileito aoui a justa e.l~ci~;;nsrF'l1CHt e.as sn?.:: 1 t·c.o e a 1-'Isiorle desta Cao:;a solida­
matogroosen.;e. A V. Ex:). não -'ialt~m renteséJtaflo nO~ sua-Ba~cnda: Ôresta_ responsablllrla{Je-'>. $entE> tillP""i'. g-nm:tr _ri.,zm-se com a.c; '11omf'tl'1!!f':'J" que o 
qualidade-s para leyar fi. bom têrmo a. V .. Ex::t-. homem di! alto def-!cortinn e e pe~~o o enc.ar-g:o Mn T!Ue -:"e mve;-:hD.j co-emtdl) ~:_!1 prf'stanQ_o ?f: fl'lHl'a Pl"e~ 
êsse grande e nobzHtan~ lYJ~ndnto. de grande equi!ihéjo -eRpirlto- públ:ro. ao ace1tar uma r~n_l"'~l'!'n!-:t--w nnnntQr., f'

1-"'ra e 1lustre do Senador Fermmdo 
Estou certo de que, nmm.ado de 'Pa- Qu~m cumpre ~"!'e m"tld:lto. aw·•:Jt· ro1~a. 
tdot:smn e da ·mais inte..:1so amor à O P.T.B. sabe aPreciar o homem ace1ta uma re-meFP-"1t.ZJ,..Q" r? fiX"'t'~;"'"' 1 B. Exa. vai assumir -a, mmrema Ma-
na.ssa terra, v, -Ex":'- há üe tncio -~'azer mi.blico brasHeiro.: e.<:.te.la êle onde es- com eficiência. n~1"' .es~n.r ~f""l'·n fi"' i ~t-;rtt>atura do s:eu Estado e deixa, 
:pelo st>u t~randecim"nto. Peço a tiver, seja de oue nartido fôr. mêrece que ..,.Rerviu. realm<>n!~. à ma w:'hte e àj' nfo;!a Cars.. um tl·aC'o de bom con­
D2us numirn; v. Ex~. l}'l.l'!l « 1~tr uem o nosso respeito, nossa consideTacfio. sua. terra. _ _ . v1vio~ e f'Stima de todos os !':f.!Hs com-
SE!, dt->.- iNutnb; tla tatf'f<t z que s~ pro- Anresent.amos-lhe o .nosso test.eumnho 0 Senador ·Ferfit>-r.r'o C"o"rta ('1'11 fl 

1 

'f} l.llheiro5 .. 
pos, nf'lB 011~1 Jntou com~t candvln-t.o de ·afeto e de ~rn·.a .... o f"'Omo hnmen~" . . _ · . . r- • • ,. • 
e QUe> c'-·'{,<'.1'1 r"'J.liz.ar cmnô Govetr.a.~ 2em- ao Governador .do Estado de entle seus companhe1r.n~ flf' Mnftf!o. 'li"ltl1CrP. afru;tado pm smgnla. ch .. 

01 •. (P~t-m,.{:,-8)-~ ··' • ~~"'to Gl·osso. Ql:er en~re _os do Senffin il"' Rf'_!lú- ·n1·~ancl'l de 9rdem 1Jad-!d~ria ,la.~ 
d - '~~... l)llca, fo1 flgurn OU<' ~m'"l>'ltc~·ó ~'"""'T'j m?·« tr~rt.::o-~·f'dlll os nrfnelmn« 15f' cor-

O .G:f .• :<'ERJ~.-<\NDO· CORRn:A OSR.. FERNANDO COR....~A ec::uilíb: io. essa lúcida. vls:iio fl·-•'2- c,.,t.,.n-.::. tr?i.a. to1f"'"Ãl"''cia e bom rí;nvíviO· dos 
~E:uit-u ol.lr4fa.ão·. a V ... EY. MuitQ obrigado n V. ];R.:t. .ser.vindo oatriôticahH.:nte ao se.u F.sta~! "!mivos c adversários poUticos. 

V. p.xa com ésPO SltJ;tTte demonstra do c ao Brasil. ~ r< • • 
bem 0 s?tz e.•mírito mlhl1rn. ~ sua jn- Deveria eu ficar a exercer. ~P-nt.ndo c.: . :t NS:"'.:a ..... asa: hve CI~01"tumdPde ~e 
tell.c~ncia., 0 seu <o•·ncho, 0 s~·t e~J?!- né"sta cadeira, os seis anos d~ m~tl Pela .. e~nrl~ ve?. P s .. y ... ~·- cbama .. me h.- a! ~ S. ~xa. _Pol lac?B Oe ~mi-
rito bem or1Pntl'lào. 0 teu nmor a co.:sa mandato de Senador ou ir à luta no- do_ R:g~vernat M:Jto GH~":s~_. o qtie zade t: e~timn f,at~m.n. _'Fm -"~11 -.om­
-púbiica motog1·ossf'n'l~. vamente para a alta .admini"strnr.ão COit<;tüm honra ext!nqr-dinana nara pa~hen·o. na [ortP<:$-"n cJe 'f'·n"t1"~~-

0 sr Filinto 11-1üller.....,. B:mda-:ie rle de meu querido Mato Grosso? FRlou quaique!' homem publico. Af-esla-se, rtnac ·semo-e .:-. F::-·a. Õ"'"R .. seu voto 
~· Ex4: noréq_1 dentro de mim, o.meu san~e. assin~.: desta C~s~. priv:~-n?S _-de seu -~~m a. ~ator i~10E"pendência e espl-

0 Sâ. FERNANDO CORR~A _E -Filh-o <lc quem sou,- (ie .um Homem ~?ll'V_IVlO, d~s .m~us sal1clave-1s e amo- nto_ 1:n:\Jhco. . ~, . 
0 meu dilema :foi 0 d.Aquel<:>· .t''~··fncipe oue também deixmf esta Cadeira e t~ve~s. mutJ1a 11m pot~co, c~m pm au- Lu:_ietando ;s. Ma!on_a CPU!R. ile lloJS 
d Dinamarca que 0 gi·no de ~i1fl~tS'- 1á se foi para Cuiabá, cumprir-o seu senma ,o Senntlo ela Repubhca, que mflses. s-empie me.ec1 tanto .de Sua 
p~a1·e ·descrev~u 110 a:s:ffilet -'"' · . dever7 até que uma doenca: fatal c se vê pe-,o:::fnlcflàO d~ 11m dos ~eus mais: Exa .. como de ~eu F>minf'_nt.e Lidei-. 

á Sr. Vivaido Lima _ Permi.~~ v. ünpectisse de fazê-lo. Não tinha eu efi_cienteR- element-Os, um c'lo.s melho- ? nobre -senad0r .r oro -~1!asbaas. e 
Ex{!. um aparte? - outra nlternativa, E _curvo-me s_ID"en9 res sen•\dores cta catisa púQUca.' rodos os _:;:e':s rnm,anhenos. 1!--S.. n:~-

. · 0 1hores atençCie~ nam ·~up.f'U cumpns-
\ O SR. FERNANDO ·coRRE.:\ ao meu destino. Vou tl'anqnilo sa en- . Fernnndo Corr'ªa, que t-ão bern cor- se meus -~veres. sf'm tumllH-O nem 
Com todo o prazer. - do da tarefa. imensa que me espera, respondeu à confiança de sua gente, atrito c.cm os et'leg-as da Oposidlo. 

i o sr. Vi-valdo Lim-a -:- Q:!t'!.i1·a. .act>i- do traballiei- 1ngente· que tenho a de- di1fendendo-1he os interê5ses no de- Deç-P-}amo.to feJlz tro-vê.rno a~ sena­
tar as palavras que vou ·vnn .. n:ciar sempenhai", das lut.as .que tenho que sempenho do mandato legislativo, dor Fernando correia, que vet__l.teU. 

1-como também expressando o pensa- travar. Mas .esse é 0 meu -dever e sabe muito bem que ma~o1·es são as do .seu 'Estado .o nossn Pminp.nte Vi- · 
~nento da. batlcuda do Partido Traba- 'PRtriõticamente tf'nbo que cumpri-lo. responsabílidades que a~sumirá ao ser ce~Pt·esidente- e correli~-irm;\do, Se­
llhista Brasileiro, que repr~sento ne!3te Ainda tn"'-:iS- agora, e isso verdadeira· invest~do num mnndRto E:<recntivo. J:?e na dor .Fllinto . Müller ·outro grande 

lmomento. o Senado está-se desfa.I- mente :muito. me anjma. tem Mato ao let·1Giador ·cabe traçar_.nor'11as. apo,o; rnntogro.::sense. que aceitou .o vere­
cando de seus bons elemen:w:; Aind& Grosso uma oport.unidad·e_ imPai- na. capt-ar o;; .anseios da comunidade que 1 dictuin da<> urn!l.-s com singtnar es-
tontem ouvlinos •J C:esdobrnmento de sua História.· Será Presidente ela llte- representa. compondo, :~~:sim. n estru- 1 J)irit.o pübHco. · I"' fum currículo interessante de outro pública um seu dUEt;o filho. Um l'ra- t11ra das inst_itulçõcs e estabelecendo! O Sr. João· Villasboas - :Muitc 
~médico que, por sinal, foi meu com- mem com. o -patriot~~mo E:t n enveqa- a manelra de atingir os objetivos t!n hA-11'1 . · 
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Contra o .'üstema que ora fe..,sur""r 
ma-nifestou-se várias vézes a Comis..: 
são ·'íécnica do Trigo. Já o Diretõr· 
da p~<\-GEX, em meados de 1950, pre­
conlz~va, e."'l relatório aprov3do peln. 
dn·eçao do B.anco do Brasil, a compu 
~ta.tr.l do tnp,o, C'lmo única forma de 
llqmciar o tri3o-papel. 

Em 15. de dezembro último, o Canse .. 
lho ~a~JO_n~l de Economia dirig-iu-se 
ao MmlStérw da A!!.r.icuU.ura, alertan­
do-o em relação a inedidas que pode­
riam abrir a porta para o reinício de 
fraudes na comt;tci::.-lização do trigo. 

Pela Portaria tornada pública no dia 
28 de dez,~rubro último, foi eliminadíl. 
a interferencia do Banco do Brasn n:1. 
compra do trigo nacior.al. Além dis.s~. 
não obstante o Decreto 47. 491, pelo 
seu artigo 25, proíba· a entrada do 
trigo importado, até a colocação da 
sa-.fra ~o trigo "D.acional, p Ministériry 
permitm •. por a·quela nortariri, a entra ... 
da do tngo importado durante 0 mf.!'\1 

d
de ftrereiro. e, mediante a autorizaçãO. 
as poaps, também em :faneiro . 

•i Alem diss~. fol· a,bandoiu1do a· critt'­
I o de destmar o trigo ao abasteci 
mento das regiões consumidoras' ar~ 
f13~iy~:i 0 das quotas individuais Pfra ~ t us '1 a moageira, as quais se,npre 
dí!~am, no pass.a~o, negociadas c réven~ 

1 a.s com Pl'BJWZo dos consunlldores 
U~ ato. de. tais repercussões só pÓ. 

de11a .ser deCldido com .a ànuênc·n. d 
qarten·as de Câmbio e Comércio lE ta.~ 
rwr no· Banco do Bnrsil. do Con.seth~ 3~ 
SU.MOO, do próprio Ministério da Fa 
zenda e do .Presidente da República: 
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que estão no dever de_ atender ,a tan­
tos pronunciamentos mfensos a poli­
_tica. adotada, .sob pena de _s~ .subroga­
:rem nas pesadas respon.sabi.1Idades que 
dela decorrem. 

Ainda um aspecto grave do mes~o 
ato ê 0 restabelecimento da discn­
nlinação que vigorava contra o NeY­
deste no que se l"efere ao pt:ec~ ~o 

i; Uclo e aprovado o seguinte 

Requerimento n9 19, de 1961 
Nos têrmos dos arts. 212, letra. l, 

e 274, letra b, do Regin1ento Interno, 
requeiro adiamento da discussão do 
Projeto de Lei do Senado n9 48, de 
1956, a firri de se1· feita. na Sessão 
de 22 do corrente. 

Sala das Sessões, em 12 de ianeiro 
de 1961. - JJcão Villasoõar 

O SR. PHESIDENTE: 

o Ministro Mário Meneghettl e1in1I­
natta e:ssa discriminação, com o ~ta· 
belecimento de um preç9 único par_a o 
.trigo em todo o pais, ft~a:ndo a d1fe~ 
J""ença de frete entre o •R1a e dos por· 
io.s do Norte e do Nordeste a cargo de 
subvenção do Tesouro Nacional para o 
t1·igo imligena. 

Aliás, o Correio da Ma1!hã, em ed~­
toria .. de anteontem, focalizou a mate­
ria de forma mag!stral. assina1an~o 
que, com o retôrno à indústria do tn­
g-u-pape1, a n·Wcultl.!ra. n~.clOllRl: que 
jã se debrne com a mco:npr~~nsao. do 
poder pUblico, incap:J.Z d~ ]Jbcrar . as 
verbas para a imprescind~vel p~sQUlS:l 
gmétic~ de um tipo padrao e .de ~n:­
parar com fi:n_~nc~amentos ind:spensa­
.ve-is à mecamzaçao da lavmn a e f!- O 
a:nparo financ·2ií'o na ép.o~~ do phtntto 

Em face 
rimento, o 
"do Dia na 
curso. 

da aorovação do Reqtte· 
projeic voltará â Ordem 
sessão de 22 do mês em 

e da come!·c:aHza.ção, a tntlcultura-na.­
.:iona! dlziamos sofre um golpe mortal. 

Como advertência. ·final, cumpr~ cha­
nutr a atenção de tódas ns ~utondades 
à::. quais compete reso\ver t2:o momen­
tosa que.s~ão, pura q1.1e tenham sem­
prr presente em sua.s deli~era.çõ~s que 
<..:;Le ano. segundo >'em sahentando t~­
tlc.:; os té.cnk:)S, será um ano de terr!-
ve! escassez de trigo. . 

Tais co~1side;~çõe.s, Se!1hm• Pre::;Jden­
~e. ncs ocorreu como seqiiê!leh das pa­
·avras qne ont?m aqui t!vei??S onm·.tu­
n:dade de profenr, a proposlto da po­
Li'i.ca agrãrla. mais ..conseJ1tânea col~ o 
desenvolvimento econômico da Naçao. 

I:v;isttmcs naquilo que nos parece 
óbvio~ one o desenvolvimento da eco­
Pomia. ·agropecuária é absolutamenr;e 
f\tndamcntal, se queremos constru:r 
uma N1cão com bases realmente so­
liôas. DO campo. e pais recebe em 
primeiro lugar os alimentos para a sua 
pr"lunlar:ão; do campo se obte~ fl;'3 ~a­
tél'ias primas para as nossa~ ~ndustn~s 
e a quase totalidade das d1v1s~s, P.o.­
qne o que a Nação exporta e até o 
momento pràticaroente o fruto do la­
bor do homem do campo. 

Temes que voltar o.s olhos cada vez 
mais para o interior ~rasilero, pal'a que 
um dia possamos d1z-er com ?rgulho 
que êle tem então uma. nova. v1da. eos­
pidtual e uma nova vida econômiCa. 
(.ll!uito bem! Muíto bem! Palmas) 

O SR. PRESIDENTE: ' 

Sõbre a. mesa requerimento que vai 
ter lido., 

fi: lido e aprcvado- o seguinte: 

Requerimento n. lB, de 1961 
Nos têrrnos dos art. 211, ~etra .n. 

d:> Re-g:ime;,1to 1nter:.1o, 7~que:ro . dJ~­
pen>a de interstício e prcv1~ distl·1bU1: 
cão de avulsos pl.ra o ProJeto de Le1 
da câm-:.ra nl? 2, de , 961,. a, fim de 
QIÚ! figure na. Ordenl ,.do D1a da ses-
são segnínte. . 

sala das sessões, em 12 de jo.netro 
à c 1961. - Franrisco Gal!ot~i. 

O SR. }>RESIDENTE: 

Em face da aprovação do requeri­
mento, o projeto será reliraêo da or­
dem do dia. 

Está esgotada a. u1atéria constante 
da ordem dO dia. 

Há oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Heribaldo Vieira. · 
O SR. HERIBALDO VIEIRA: 

Sr. Presidente, desisto da palavra. 

O SR. PI:ESfDENTE: 

o nobre Senador Heribaldo Vleira 
desi3tc da palavra. 

Dou a palana ao orador 
nobre sena-dor Lobão da. 
lPUUSU). 

Não está presente~ 

segu~nte. 
Silv<?ifa 

·Náa há mais oradÔres ih.:cJ·itos. 
Nada mais havendo que tr~tm·, vou 

enczrraf a scs:e:o. Designo pa!'a a de 
amanhã. a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Oa Sessão de 13 de janeiro de 1961 

(Sexta-Feira) 

ELEICAO - CO~HSSÃO DE AGRI­
CULTuRA, PECUÁRIA, r'LORe:s­

TAS, CAÇA E PESCA 

Eleicão da càm.issão de· A:;::ticultm~a., 
Peeuái-la, Floresta\ Ca-ca e ~~te~ d 
membros) criada pela Resoluçc.o n· 45. 
de 1960. 

2 -·Discussão única do Projeto de 
Lei da câmara nll z. de 1961 (númera 
1.137, de 1959, na Câmara), que r~vi~ 
gora, por dois exet·cícios, a a·1toriza~ 
cão conc'edida pela Lei n? 3.317. de 13 
de novembro de 1957. que abre crédito 
rte3tinado ao prosseguimento de obrfl. 
ferroviária no EStado de Santa· Cata~ 
rina -(incluído em Ordem do Dia em 
vírt.ude de dispensa de interstício con­
cedida 1w sessão anterior. a requeri­
mento do Sr. senador Francisco Gal­
latti), tendo 

Parecer javorável, da Comissão 
FJmmças. ' 

< 
Está encerra-da a. Sessão. 

-SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Atós da Comissão Diret•ra 

N9 358·60 - J..êda. Paula Gertrudes 
Lage Alves de Carvalho, Auxiliar Le­
g.í.Slath•o, Símbo:o PL-10, soliCitando 
seu impedimento; 

NQ 362-60 - Ary Kerner Veiga de 
Castro, Oficial L2gislativo, SímbOlO 
PL-3. solicitando seja cancelado seu 
iropediinento; 

Sem número - .1\{aria JoBê Pa­
checo Giglio, Oficial Legislativo, Sim­
bolo PL·8, solicitando novo impedi­
mento. 

Secretaria do Senaüo F,edera.l, .em 
10 de janeiro de 19{U. - Evanàro 
Mendes Vianna~ Diret-or-Geral Subs~ 
tituto. 

A Comissão Diret.ora. em reunião 
de 15 de dezemoro de 1960, deferiu 
os seguintes reqnerimentos: · 

N9 372-60' - De Zuleika .de Castro 
Monteiro, Auxiliar Legisla..tivo, Sim· 
bola PL-9, solici~a cancelamento de 
s~u :.mpedimento; · 

N9 379-60 - D{! Liz Henriques Fer· 
nandes, Oficial Legislativo, Símbc.Jo 
PL-7, solicitando cancelame::J.to de seu 
impedimento; 

N9 380-60 - De Manoel Verísr:::no 
Rámos, Oficlal I.egislo.tivo, Símbolo 
PL-8, solicita. cr.ncelE-mento de seu 
impedimento, em vJrtude de haver 
cessado os motivos; 

Indeferiu o seguinte requerimento: 
sern nUmero -· De .Neida Watson 

Saboya de Albuquerque, Auxiliar Le­
glslatlvo, Símbolo PL-10, solicitando 
seu impedimento. 

secretaria do senado Federal, em 
10 de ja11eiro de 1961. - E~and.to 
Mendes Vianna, Diretor-Gen~l Subs­
tituto. 

Atos do Diretor Geral 
O Diretor-Geral deferiu os seguin­

tes req4el·imentos; 

Sem número - De Lia da Cunha 
Fortulla, Oficia! Leg·is1ativo, Símbolo 
PL-8, solicitando lic~n;a nus térmos 
do art. 2';3, da Resolução nl? 6, de 
1%0. a panh· de 31 de outubro de 
1960; 

O D.iretor-Ge!"ll, no uso de suas 
atribuições, resolve d-esignar Francis­
co Gonçalves de A1·aújo, Auxiilar Le­
gislativo, Símbolo PL-10, para ter 
exercício na Diretoria da BibliOteca. 

Em .-face dà deliberação do P'""'~­
Tio. o Projeto àe Lei . rta .Câmara nu­
mero 2, de 1961, figura;a na. Ordem 
do Dia da próxima Ses.sao. 

O SR. PRESIDENIE: 

-õassa-se à Ordem do .Dja. 

A Comissão Diretorfl.,_ em reunião 
de 30 de novembro· de . 1960, deferiu 
o seguinte requerimeJ!to: 

Secretaria do Sf'nado Federal, em 
13 de dezembro de lMO. -. ·Evanc!.ro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. Subs­
tituto. Sem' nUmero - De .Amélia da cos-­

ta. Côrtes, Oficial Legislativo, Sin]bolo 
Primeira ·discussão do Pto-leto PL-3, Eclicitando adiamento de su.a 

de L·ei do Senado n9 48, de 1956. ida para Brasilia» pelo prazo de 120 
- ll.e autoria do Sr. Sen .. João Villas- dias. _ . 
- bõas que declara isentos de sanções secretal·ia do senado Federal, em 

r:tisciplinares os militares reforma- lO de janeiro de 1961. - Et·andro 
dos e os das Reservas das Fôr- Mendes Viannas Diret::n·-Geral, S'J.bS­
r:as Armadas; tendo Pareceres con- tituto. 

· t.rãrios, sob números 401 e 402, das A comissão Diretora, em rePnião 
ComiSsões de Constituição e J~"' de 2 de dezembY"o de 1960, deferiu or. 
tiça -e de Segurança Na.cional. seguintes requerimentOs: _.' 

Sóbre a mesa, requerimento que N9 337~60 - De Maria de MaracaJa 
\-'ai ser lido pelo Sr. 19 secretál'io, PL~6~ solicitando seu lmpedimento. 

PORTARIA N9 4, DE 10 DE 
JANEIRO DE ·1961 

· Janeiro a e 1961' · 
' 
' 

DISC~SO PRONUNCIADO PELO! 
SENHOR SENADOR COIMB!Mo 
BUENO. NA SESSAO EX'I'Rll.OR• 
DL'!ÃRIA DAS 22,00 HORAS, Dlll 
21 DE NOVEl'ffiRO' DE 1960, QUJ!t 
SERIA PUBLICMJO POSTERIOR.• 
MENTE. 

O SR. COIRIDRA BUENO: 
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DOCUMENTOS A QUE: SE REFERE 
O ORA_DOR DE NS. 1 A 3 

DOCUME:);"'IO N .o 1 
. . 

. MEMORANDO 

CÜlégio Experimental d.o Paraguai 
.1. Esta obra iniciada há vài'los anJs. 

para ser inaugurada em· Ass:tnçào, em. 
virlilde de acôrdo do Brasil com o Pa­
l·aguái, vem sendo procras!Jnada·. -, 

2. Constítui uma vertladeira obra 
de Santa Engràcin. com sua· carca~s:l 
exposta num dos logradouro:; públicos 
de Assunção, desme1·ec.:endo o norüe 
do Brasil. 

3. Com a inau.guração em 19TI1 da 
ponte IntHnacionu1 entre o Brasil e 
0 Paràgmli, a Missão Cultural do 

.Brasil. naquêle pafs, vem sendo ins­
tada no· sentido de permitir o iníció 
do func·tonamento dos cursos do Co­
légio. já no Prôximo ano Íet.ivo. mes~ 
mo em salas. inacabad8s. c cn1lcrtr~s 
provi:;6riamente para êl'te efeito. 

4. A preienca da carc<~s<>a do ·Colt:'­
gio inacanndo: porle tornar-se Cmha­
l'&ÇOSa pa.ra o Senhor Pr"".'iictente da 
República. na sua visita pro~ramad~:~ 
pal'a. janeiro à A!"stmeRo, e assim o 
Senhor Mmistro Cartos Sr.tte Gomes 
Pereira. fét~ gestões. e oht.eve elo Con­
gresso a inclusão dP uma verb::1 de 
Cr~ 10.1100.{)00.00. no or<·::tmrnto para 
1961. Esf.a verba ense,ia!·!'!. o reinicio 
imediato e int.ensivo dns nbnu:; do Co­
l6gio, aindo · em tempo d.o Sr. Presi­
dente da R>'Públicr~ pocif't ern Assun­
ção, an11nciar com•inf'~"lltP.mPntP, o 
·seu t.Prmino. qne flcn na dPnf'nrlê-n­
cia. da ~oronta aorova,..ão orla Con­
gresso dn sn.l(lo dft vérba t.nh'll ní'Ces·­
sária, que .f> df> rrt"; 60. nnü 1)'10.00. e i á 
foi obieto de uma. me-nsneem n•·esi­
denci:ü 0ra- em tramita-::.ãn ienta na 

. ~à mora dOR D~putadr-s, · 

5. O a;.:sHnto me1 t'Ce P<;.necial P ime­
<liata aí;t>n('í.o em facP dR n•fe-rida vi­
sita PrP~id,.ncial ao Panleu8i. 
Arquitf'to Reidv o elaborou comn fun­
cionârio daquela Repartição Munici­
pal. 

Feito o a:~tewpl'ojeto. fol aberhl unta 
.::or.corrêncb administra tjva entre 4 
:firlnas bra.«Llriiras de maior 1mnor· m­
-eia. tendo sido vencedora a Constrnw 
rtota.. Mello Cunha S. A. CUJO cont.rato 
de administl'açâo. fd assinado na Di­
Visão do MaterlnJ do M!Pi~tério do 
.Exterior em dezembl'O de 19f:::l, 

JnZcio, c:recucão e paral1.wcc:o dos 
troba{hos d 

De acõrdo com o contrato nara a 
execução dos trabalhos. cláusula 
10.10~ 1, e conforme r.onsta do expe­
diente da Comissão Construtora da­
tado de maio de U.54, ficou a.5.5enta­
do que o início da obra e portanto a 
primeira ordem de serViço fôsse dada 
a contar de 22 de .1aneiro de Hi54, 
data da prim·eira ft)lha de pagamen~ 

01{-RIO DO CONGRESSO N,t.CIONAL 1Seç1io 11) 

sempre insuficiente para a execução lrrieJbOr a construção, 1á em m~->.tacte I 
das obras dentro do prazo cont.ratuaJ, do cammfio, drtquele Colt>gJO, eHa 
como consta dos nos.sos rel<~t.ó;·ios nú- amear.aao de perda .. total, srrr> tawr · 
meros, ::4 - 1& - 24c - 29 e 30, em na. tr1ste repercnss:o!o que passa ter) 
que: soliCltavamos retõrço de veri.Ja nos meJUs pataguaiO.~. Eu prGmf>ti ao 1 

capaz de pcssibihtar a ,acelei rnc e Chefe rta M1ssão que rana C! pos;..,rvel 
malor i.:iesenvolvtmento dos mesmor:. pa1·a c(Jn.se;mir que 0 CoiegJc IJ<'Oe~se 

Tend.o expirado o prazo contrn:uat.. ser terminlldo quanto ante~: nor t~8~ 
das obras, em 11-2-56 .e nest~ dat:'l peço· a \'fJCe se tnt('re."sar pelo BSS1lll­
encontrando-se os tr<>brtlhos basrante t0 e cOnseguir que n Pr>.çULhn obtPnha, 
atra.sados conforme havm~mqs pl'evts- Dara o Pro.Jeto. o regtme de ur<?:CncJR. 
t 0 · em nosso -relatór-io numero 24; P :\qui mando umà I"XD11Si('flo r!n engP­
canendo a princ1pàl. e.spons~biiJrlade '1hriro-chff'e ou meltor fl.<:cfll da 
pelO nfio cumprimento. do ptd.l'l crm· ~omtrucân do Colf!gw, P?.l'R dar 11ma 
tratuaJ. a ,falta df!. verba, re;,.;,H•u a idéia do asnmto. 
Comissão Construtma sugerH nc l\h-
n]sténo das Relaçóes ExtenOJeS um~ COLt!:GIO EXPFRTM1':NTAL 
pnme1ra prorro;raçàO rle um ar:o 1o:,tll PARAGLIAI - I;3RI\SIL 
é, até 11 ae 'fevereiró de 195.'i, uma R.Ei0TÓP,IO N° 35 D,, r!SCALIZ~ÇAQ 
vez que a conclasao das obras dtpfn- Antecedente: 
deria dos recursos que o Góvêmt ~ra- .... 
silen·o coloca~e à dispo~içhe da Co- A rletisáo do Govêr.no bra:iJe'lro c1~ 
míssào construtora, cón<>tando esta romtrull' um CoJee;w no P~ra"·?l~l. 
tesolucãa da ntf'l da Re,mt~o cta Co- daf·H dR VJSlta ~ Assunr:ao rlo ent~o 
tnls»ãÜ. nUmero 50 de :a. de fPvereno ·Ptesideme da R.tpubilca, DouLol oe-
de 1956. túho V<Jrr:1s em 1241. . 
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sil em Assunção, ao Senador CuJm .. 
bra Bueno: 

Assunçã~, 28-10,1.H> 

J~ronymo, 

Cc~Lorme lhe prometi ms.nio-~he 
aqui alguus thtdüS n t.s M.ú.H e ·t.. c...~­
~égio Experimental. N:io Stl . .;e "'J€3 
adianta1!io. derois de .toeé Te! l!:!!auo 
ao Rmdy· e ftO meu cclega Mu tit\t'V>. 
Epfim, era o que o f'll.~P:ll .·Jro :'iS<:õ'! 
da_qui tinha a acre;::;centa1 ao que me 
mandeJ por carta. 

As~'---nfâo, 25 de outubro de 1963. 
!Imo. Senhor Uhefe.da Missão C&~ .• 

tnnl' Srasileu·a - Dr. Ju;;.é J :5tt1J~C.a 
Lins ....:... Ne."ta 

Assunto: Colégio Expemnent&l Pa­
rag ual w Brasil. 

1 ~ · Ar.endeudo ao pedlcl(. verh'l· da 
V. Sll passe .as ,-:,m~ mãos orç:-..mr n­
to estrmativo b.~.-.eado 'IYl cnn.o ror 
rn2 para a conclusão C.:ts nb!·2·· do 
Cülf>g·iu ExpPrimeJlf::tl 0 1r~q:~m. ·"1· ~hll,. 

Nesra ooort>Jm0.ade fm ofPrtt1d~ 
Posteriormente o.c; trabalhos se de-~,wlt, nontrn· GetUlio varga~ a cn·,:::­

senv~,verun' ~o;.P tneno,~. mtenswa~e~ rrnriio. de 1.m: ('oJP'!iC pri)11í'll'tO, q•1e 
t?Dr ~alta de H•.ba;,. cne~uwrto a P~J;:,- te1·ia 0 nomp de r.nl~!!io B!'A&Il f'tl' 
llr,açno totaJ· em l· de JUlho de •9:)1 '-llbstituif'"P rta pX1.<:t.PJ1tP. com 0 mP~-·15 
eonforme cunstu d<t.:; atas dn Re·Jnw:c ·no nom(:' ('\li'M; in~t?.l~ctws se er1con­
de. COimssão constn1:?ra de lç. -~e trhv:tm basránte pn:cárla.s. 

conforme segue Bbuixo: · 

Bloco das :.>-u1as: 

760 m2 ............. . 
Andltório e 'Teatro: 

JllllhO de 1957 e 1" de .JUlhc de l!J" l. 
550 m2 .............. . 

41. IJOO t/):J 00 

13. ,)OQ. Q0P fiO 

10 000 C0'1 00 

6. ooo. ooo.no 

Postenorinente a tdPtíl. (J;l, doa~':1o 
Em 19;59 rf'cebeu a ~omlssf:.o Cons- do reff'rir1o r;clP.gH1 e"volmu e nor f'.<:­

trutora cérca de Cr~- J .JOO.Olt{),OíJ pnra tutios teiro~ pela VIi ·~ão Cultural B!'R­
flmmmentm; arrasaria.<: e obrJs de pr·e- ::;ílPira no p 8 ··nol1:1l t 01 acon.-.f>ll-]<>ccl~'~ a 
~ervacão que foram executada!':. Alh· SecrPtana de P!'tado a cOlJJ;fl'wil.o rte 
da em fll1f. de 1~59 recebev "é\'C:J. de 11 m CniPglo secPnri:lrio Mot!êle ao 
CrS 14.(Kl0.-l10D.OO QUf> .de acOrc'o com inn\s~ do c0!f>2·w O"imârio. onde no~­
o progrnrna trnçacto e5to10 ::endo apll- :;;it.iEt3.!se tam\1f'1T' o ~unf'ion<:~ml'nro. 
cados na fabric~çf:.o das e.::q,wdri:ts em turno difPr~nte. da Pae,•lr!Rrie ne 
me~álica_s e serviços .de empenpeablli- Filosofia çnja finalír:wdr s»Tiu ::L to.r­
zRçao. macfl.o de todn.'i oS nrofrs~nJ:es st'!'llD-

Os rluis recebi!Uento.s retériclos com- d;ít·ios rl0 PataP.·utu.: •nir.iativa de al­
pletnr.am b credno_ de ÇrS '20 o;Y.}_ o·JO,OO 

1
. cancE: muito mais proflindo . 

ap:·ov~dr> pelo Leg1.slatlvo em 19<>8. Aprcvaaa a exnosicão de moth·o~ 
o nrçamt>nto de· Cr$ 20.000 000,(!0 'P""10 Gov.Prn0 bra~IlPiro, foi elabrll'a­

elabon'.do naquela oportnnirlacte wevi da e assm"!da uma t:·oca de nnt.as 
a eone!nsão total. da obra, desde que entre os G(lw•~nos R•·a~Jh:>Iro e Para­
a taxa de co:n.<;ervacâo nara o dolar '{W\JO. em ci?t~~ dP 21 P 2G de nov<>m­
fôsse !'m cerca de C1:$ 18 .. 00 por dólar. bro de ~952' cu,ia n•th!H!ll"flo fPita 
ta,xa oficializa<ta ntlquela oportuni- ryc-lo. Mini.stt'•rio rlo .1<'-xtPrior do Brasil 

dade, se encontra an~xP. a êste. 110 

DOC. ::10 ., 

Trecho da :!J. carta de 3-10-60 do. Mi­
nistro Carlos sette Gomes Pereira, 
~ervinda na Etnbmxatla do Bra:nl 
ém ASsunção, ao Senador Coimbrq 
Bueno:~ 

Um outro assunte do qnàl estou 
para lhe falar é o segmnt.e: Ha tem­
pos o Govêmo brasileiro inlcíou a 
construção d.e um Colégio "Experi­
mentai" em As.sunçâo. o colégio está 
enquadrado nas finalidades da no.<;,sa 
Miss.\o cultural, a qual compete mi­
nistrar aulas na Faculdade de Filoso .. 
fia de Assunção .. Pois bem, êsse ColéH 
gio Experimental inicia.do há anos, 
está parado também, há algum tem­
po por \falta de verba. O projeto que 

Posteriormente foi encom.pn(1qrto 
nela Mmistf>rio do Extenor do .Br·u;lJ 
ao Professor Lourenç(' P'i!h0 a elabo­
ração do programa que servirlrl cte 
base ao orn,ieto do CoJegJo Bxoerl­
mental Paragua1-Bra<>tl cujos P.Stlido~ 
ficaram a cargo do Arqlliteto Affr.nso 
Eduardo Reidv. sem ônus para o Es­
tudo. uma ve7 que, {icou ac~rtado que 
o projeto em 'qtiPRtHo srtifl rto:-tflo pela 
Pt•efeitura. do . Distrito Fed~rai. O 

Em 1959, qt:ando se p:rocf'ssou a li­
beração rio crédito. a tT<P ofieifll pas­

.BÕU a Cr$ 100,00 por rtó:n, red•J?.in­
do, portanto, a uma 5~ • pnle a ver­
ba nrevista e libenlf~a. Por essa rPzfio 
se faz necessário um S'!~Undo cJ{>àito. 
t:l€; CtS '10.00Q,{l00,0(} para a concluw 
são das obras. 

Ginásio l'oberto: 
1. 000 'l12 ......... " .. . 

Pisem a e J a rdun : 
·'Jldb:tl ......... : . ..... . 

Nota - Foram previstos· parft a 
conclusi'to dr.s obrn.!' do blncu das tu­
las Cruzeiros 4 L OO<i. 0(}{!.00, tlmrt v e? 
rne e~ limamos h a V('t' sido ~>xe<>utar:!.c 
50 r;~ do )ota1 e haver T_l.Ulnêrárto na. 
rmnta do Coleg:o t•;-<penmental pam 
o pagamento das e: .. qu:nlnas_ metált­
cas e trabalhos rle il"Tpc•rmeiÜ•!h7.[lr.ão. 

2 - Somo~. de 0P''I;ti3 .(Jtte a Vf'l b:1 
-;olicitacla pelo g·)l·ênro Brnr-i)eb P 
O'll'D a conclusão ·ü1s r.brn~ é <:UfiC~E."n­
tr, ni:.o inell!iil'io ·uorénl o mohiiiário 
f' os diverso~ f'QUin•;•re11tm:: 1 .. ais. como 
rins laboratório Je fisica e r.ninlir;!, 
históriu r:RturaJ, hiblwteca iílObiliü­
rio do nurJHr'lrio f' t.eatro ~t.c . 

3 - N:lo tf'mo~ rm mfior os elPm~>n­
t~ ne-".""~sá,·ios pfrra. .uma avaliação 
do cm;to d(•.;;s~ ~~m1namPnto --aí'~o 
nvra11e ni'io 11''!'\ ··erá possível ,.,·gani­
zar a nrevi.sRo ~or•'f·~'1ol'nPnt"' 

Opinamos que ;f',i:l const1ltado o 
Arquiteto Affon . .::n .. ~,1u:trrio Reidy. R'l.l­
tor do nrojeto, pessoa .u:cticad<' pa~·a 
êne fim. · 

to. 
1 libera uma verba ou ·melhor relattvo 

Os trabalhos se desenvol\·eram. nor- ao crédito de 70 milhões, estâ com o 
malmente, dentro das poss·hJI:fiades Deputado Raymundo Padilha. com o 
«de maio postos à rti.sposiç.'lo da Co- qual· voce poderia faiar paia apt·e.~.sar 
Jmi~são Construtora, sendo po:·em I sua votação, sem o que o trabalho ou 

DOC. N~ 3 

4 ~ Sugerimos també!ll seja con­
:mltado a Construt(lf,t Mello Cunlrt 
S.A., QlJem dev:e t.~r wP:anizado, pot· 
solirltação da Divi.s}\O Cn1tura1 do Mi­
nistério do Exterior, uni m·çamento 
znais . d"talh~rto e att;ulizaõtJ para a 
conclu~flo das obr:1s do Colégio Ex­
perimental. orr.flment'J êsse que dr.ve 
ter servido dP basP nara o pedido de 
Vf'"ha do govêrno Brasileiro. 

Sem outro assunta, aproveito tr. 
oportunida-de·- para renovar ., V. S ':" o!> 
meus orot.estn" rle elevada e.c;f1.~1a e 
distint.R con!':irientci:il). - Fernaudo 
Saturnino de Brilto1 Arq. 

\ 

Trecho da 21' carta. de 28-10-fiO, do 
Ministro r:arlos Sett'e GomeF PPrei­
ra, servindo na Embah.:ada do Bra-

., 
\ 


